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rá 
da 
mulher 

Republica 
(0raam dos interesses do 

município 
PljBLIC<\ÇA'0 B l - S E M A N A L 

Assignataras : 
Anno . 15$000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$000 

A redaeção não é responsável 
pelas iõéas emittidas em artigos as-
signados. 

Todos os asfumptos concernentes 

emancipação 
da mulher 

Pretendem 
alguns que a 

emancipação da mulher sairá 

do campo das chimeras quando 

se conseguir para ella o di«« 

reito de voto, a compatibilida** 

de aos cargos públicos etc. E 

um engano. 

Embora o sexo forte conceda 

todas essas regalias k escravi*« 

sada mulher, a sua emanei 

espertalhões políticos. E veremos 

entfto mulheres abastadas condu. 

/ando uma legião de maltrapilhas 

para as urnas, com o fim de 

se fazerem eleger para uma ca~ 

deirn de deputado9ou senador; ás 

muitas chagas da actual socieda

de ajuntaremos mais essa. 

Não. Seria melhor que todas 

essas forças preciosas emprega-** 

das em prol de tão falsa idéa fos* 

sem utilisadas em defesa da idêa 

levantada no orbe inteiro pov 

uma legião de vividos talentos: 
ÁfblliH e ris officinns devera ser tra-: pação será cousa tão real como | a Egualdade política e econo** 

a que os revolucionários de j mica dos seres humanos. 

118.9 quizeram dar ao povo., Tratemos de ruir o podre edi 

Queremos com isto dizer que j fício que tem por alicerce o dí 

uma não pode existir sem ou~-]nheiro; e então, so' então, dei 

tra : a emancipação política se-«jxará de existi»* 0 amor interes-

fZtt^&lW-ZSZl 

ta<tos com o director= 
Carlos Machado 
WM%M% **P ̂ í5 W ^ 

ELEIÇÕES 
2-. ESCRUTÍNIO 

O resultado nesta comarca das 
rá um sophisma ou de todo umnlseiro e teremos o amor liere 

içõpsrealisadas quinta feira, para , cousa inútil si não fôr acom-|que ê o único garantidor da in-

putadns estadoae? foi o seguinte :«panhada da emancipação eco-Idissolubilidade de dois indivíduos 

, *'u ,., ,, <Ar, mica. Ide sexo differente. Laço mais 
Dr. Cândido Motta 145 votos TP» i ^ +i -\e J i c J i 

EJ claro que Talamos aqui] forte do que e formado pelo ca
da mulher proletária; porque a samento legal, ante um sacer** 
outra, a mulher rica está de dote. ou um funecionario, com 
todo liberta, isto por causa da a união livre de dous seres li~-

Ol. Cornelio 
Salto 

Dr. C. Motta 
OI. Cornelio 
'"abreu v.a 

Dr. G. Motta 
Cel. Cornelio 

indatatuba 
Cel. Orneiio 

145 votos 
Camargo 102, votos 

62 votos 
68 votos 

66 votos 
66 votos 

Total nesta comarca 
Cel Cornelio 279 votos 
Dr. Motta 273 votos 

organisação defeitosa e cruel de 

nossa sociedade. 

Que liberdade de acção po~ 

43 votos í dera ter uma mulher em cuja 

casa bate tremenda a miséria ? 

Que opinião política poderá ma

nifestar aquella cujo estômago 

anda a pedir pão ? Será mais um 

vres desapparecerão todas essas 

nojentas chagai de nossa socie*-

dade, ocçasiònadas pela hypo-

crisia; adultério, prostituição, in* 

fanticidio. aborto etc. 

Cadeia mais resistente que a 

formada pela palavra de um 

sacerdote ou pela penna de um 
Resultado conhecido era todo o jrecurso com que contarão os | funecionario, a união livre se-

4*. districto •" 
Cel. Cornelio 2.197 votos 
Dr. Motta 2.180 votos 

EsUo, portanto, eleitos deputa-
tados por este districto, os candi
datos apresentados pelo partido re
publicano . Coronel Cornelio Vieira 
de Camargo e Dr. Cândido Naziair 
z,ino Nogueira da Mottst, a quem 
apresentamos nossos cumprimentos. 

A G R A D E C I M E N T O 

O nosso distineto amigo dr. 
João Martins, deputado estadoal 
por este districto. recebeu do co

ronel Cornelio Vieira de Camar

go, deputado eleito no dia 14, 

u m telegramma em que pede 

seja o portador de seus mais 

si nceros agradecimentos aos elei; 

aos eleitores 'deste município 

pela votação que lhe foi dada, 

J ti 
&s directores do ePartido Repu

blicano desta cidade pedem encare" 

cidamenie a todos os $rs. eleitores 

o especial obséquio de procurarem 

seus tjtulos [diplomas] na saladas 

audiências^ do meio dia ás três 

horas da tarde. 

(9 prazo extingue* se no dia 28 

do corrente mez de Silarço. 

a conseqüência necessária 

emancipação econômica da 

Cabredva, 7 - 1 W 9 0 7 

ANTONK> M A R T I N O . 

De um nosso amigo e illus»-

trado conterrâneo, recebemos a 

seguinte carta, que, conforme 

nosso costume, damos á publici** 

dade, sem commentaiíos, visto 

nada termos com as ideas 

nella contidas, a favor nem con*« 
tra : 

Snr. Redaetor. 
A propósito duraa carta dirigida 

á essa illustrada redaeção, na qual 
dizia que andou por esta cidade uma 
coramissão de senheras angariando 
assignaturas para uma moção de so
lidariedade aos jesuitas e de pro
testo contra a attitude assumida 
ultimamente, pelo "Centro Reo-e-
nerador suganu^me algumas con
siderações, que, abrigadas pelas 
criteriosas columnas do "Republica" 
rauito captivará ura seu constante 
leitor e sincero amigo do progresso 
desta querida terra. 
Num tempo era que os dognas 

persistem ere suffocar o pensamen
to humano, num tempo em que a 
pressão clerical tende obstar o de
senvolvimento da scienci», num tem' 
po em que a autoridade da Igreja 
quer supprimír o direito de discus
são,—a installação do "Centro Re
ge nerador" entre nós, não pode 
mesmo passar, para os seus contrá
rios, dum fantasma aterrador. 
As instituições congêneres, no 

século que atravessamos, são os te
nebrosos laboratórios era que se 
completa a obra das transformações 
sociaes, philosophicas e religiosas; 
é, muitas vezes, no meio dos erros 
mais deshonrosos para a razão hu
mana, entre sonhos pueris e ridí
culos, rto meio das ruínas de todas 
as doutrinas mortas, que se íorraa 
na sombra o nó cada vez mais aper
tado das novidades que acabara por 
tnumphar da resistência dos do
gmas. 
A transação porque passamos 

hoje, snr. redaetor, ê extraordiná
ria. As antigas religiões já não sa-
tifazera ao homem esclarecido, os 
logmas não são mais acceitos. Dahi 
i descrença que vai arredando do 
eatholicismo uma boa parte doa seus 
membros. 
A sociedade moderna rompe com 

as illusòps do passado, não pode 
crer senão no que vê e sente. 
Eis porque o matenalismo vai 
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"brindo profundas brechas nas fi
leiras do Romanismo. 
O homem aetual, o homem que 

pensa, quer saber o porque das cou-

I —Hontem foi representado o 
'drama "Jesus Christo'1 Martyr do 
Caloario, com. boa casa. 
O disempenho agradou e impres

sas: e o Roraanisino, não podendo sionou b, 8 «ante os espectadores. 
satisfazel-ò apega-se 
e corroídos dogmas, que 

t.os antigos 
nada es 

clarecem. 
A descrença continua a lavrar, 

sendo a Igreja impotente para de; 

ter os homens á borda do preci
pício que se approxiraa. 

O catholicisrao recua diante da 
obra da egualdade: e a Igreja pre 
tende ser a única autoridade moral, 
o único poder organisado. 
A nova e florescente aggreraiação 

ultiraamennte installada na rua Di-
reita( é filha das consciências vio
lentadas, que levantam um grito de 
protesto contra os inermes 
da harmon ia e da paz. 

As cireumstancias não podiam 
ser mais favoráveis para se iinpri-

Algumas scenas foram de real afei
to emocionante, a apparição de 
Jesu-s, no 1. quadro, foi belhssiraa: 
os aiversos encontros de Jesus com 
sua mãe foram muito bem feitos © 
paieciam natura es: a apotheuse fi
nal fot deslumbrante o muitíssimo 
applaudida. 
Antônio Tavares deu-nos um «Je-

sns». inteiramente de accordo com 
a iradiçãc, bem caracterisado, voz 
suave, expressão doce e sympathica 
tudo Concorreu para o esplendido 
desempenho, é este o melhor tra.bíV-
lho( a que temos assistido,- desse 

arautos! actor: e realmente eüe iuerece os 
maiores elogios. 
Jüsè Ribeiro no «Judas Scarioth» 

e Sant>s Silva'.10 «Oaiphaz», foram 
mir a sociedade os princípios de \ magníficos: Judith Oampoa, deu-nos 
liberdade, de justiça, de egualdad«v 
que estão escriptos era cada pagina 
do evangelho. 

Assim, o faeto de existir uma 
moção de solidariedade á este ou 
aquelle modo de pensar, nada quer 
dizer: á evolução tanto estársugei-
ta a matéria como o espirito. Por
tanto, procurar entorpecer sua 
marcha,^ requisitada loucura. 

O ar. André Alkmin, ex-díro* I 

ctor do grupo escolar «Cesario 

Ivíotta» retírou~se hontem desta 

cidade, pelo trem das 2 da tarde 

afim de assumir o seu novo pos

to de director da escola comple** 

mentar de Guaratinguetá, para 

que foi ultimamente nomeado. 

Ao seu embarque, compare

ceram incorporados os aluirmos 

e ai um nas do referido grupo, 

professores e muitas famílias, 

RECTIFIOAÇAÍ): NO resul

tado das eleições que publicamos 

r.a primeira pagina ha um erro; 

no #a!to o dr. Cândido Motta 

teve 6G votos e não G2; e na 

comarca, portanto, obteve 2 7 / 
votos. 

Transferiu sua residência de 

O. Paulo para Cabredva o nosso 

presado amigo si'. Deraldo Mar
tins. — 

Chegaram quinta-feira a esta 

cidade as nossos .presados arai** -

gos Drs. João Martins, deputa

do estadoal e J. Mamede ádva 

delegado de policia que se acha 

era goso de licença, este ultimo 

regressou ante-hontem para a 

Capital, afim de continuar no 

tratamento de aua saúde. 

E*tá residindo com sua exma. 

familia, nesta cidade, o nosso 

amigo e conterrâneo snr. José 

Ortiz, cirurgião dentista que 

Ytu,-1:>—S-907. 

OABREUVA 
D,* nosso correspondente em 8 
O íhoviraento do cartório du

rante o mez de Fever-iro foi o se
guinte; Nascimentos 14 Casamentos 
S sendo 5 do brazileiros e 1 de ita
liano com brazileira. Óbito? 16 sen' 
do 4 adultos e 12 menores. 

-**Na noite de hontem para 

hoje um amigo do alheio pene

trou nos armazéns de Pedro 

Fr&ncischini e Luiz Monti reti

rando d'ali alguns objectose di^ 

nheiro. Felizmente o gatuno foi ' 

generoso retirando somente do 

armazém de Pedro Francischini 

6$000 em dinheiro e um relógio 

e do armazém de Luiz Monti 

alguns chapéus, um queijo (para 

o virado) e 3O$OO0 em dinheiro 

Aconselhamos entretanto aos ou* 

tros negociantes que se acaute** 

lem contra esses meliantes. 

uma virgem meiga e sy.mpatluca, é 
o melhor trabalho seu a que temos 
assistido: Julíi Santos soubo fazer 
com perfeição os seus papeis de «áa-
tnaritana» e «Seraphia». 
Os outros actores fizeram bem os 

seus papeis, havendo boa harmonia 
no conjuneto: apenas achamos um 
tanto exegetado o «Maleo deeunAo 
romano» (?) que mais parecia «de-
cunão judeu» e que no ultimo nisto 
tanto su contradiz; parece porém 
ser defeito do au.:tor e não do actor. j filha do nosso presado amio*0 e 
-Hoje irá á acena o> Aweato, c o | ] . 1 D o r m i o i . destfl f()|h 

esplendida comedia de Alouere, tia- i L-, n 

duzida em verso portuguez p 1 > « l ™"CII.CI* Orarret. 
Visconde de Castilho. O A vartintoi Nossos cumprimentos. 
è um estudo muito bem teito da 

abriu o seu gabinete á rua do 
Commercio n. 73. 

Faz annos hoje a gentil se*» 

nhorita Maria Cecília de Alinei-* 

da Garret, distineta alumna da 

Sscola de Pharmacia e dilecta 

snr 

Deixou a redaeção da "Fede -

•ação" ô sr. dr. Manoel .Mari 
! Bueno. •*+• 

O sr- dr. José de Campos To** 

ledo, nosso distincto Juiz de di

reito, tendo regressado a esta 

cidade, reassumiu o exercício do 

seu cargo. 

| AGENCIA DO CORREIO 
1 O movimento da agencia do cor
reio desta cidade, durante o m-z de 
Fevereiro p. p. foi o seguinte : 

RECEITA 

Vendas da gellos, sobre 
cartas otc. 1:3(?6$320 

Sellos sobre taxa ^6^280 
Prêmios de vallej 5ti$850 
Imposto de sello sobre 
vencimentos "0$620 

Emissão da valles 4:221$6òQ 

alma humana pelo talento robusto 
do grande coraediographo e actor 
írancez Moliére. O papel de proto-
gonista s-rá leito pelo actor Fran
cisco Santos, cujo desempenho tem 
sido elogiado por toda a imprensa, 
que considera uma verdadeira crea-
efto do Santos, razão p--la qual, os 
nossos düettami w int̂ llectuaes não 
evem deixar de ir hoje ao S. Do
mingos. 

lotiGias Üiversas 

Realísa-se hoje a procissão de 

Passos, que sahirá do Carmo e 

percorrerá as ruas do Carmo, 

Direita e Palma, sendo o en~ 

outro no Luro;o da Matriz. 

Rs. 
DESPEZA 

Pagaraeutos a emprega
dos, dos rn̂ Z"s de Ja
neiro e Fevereiro 

Idem de valles 
Saldo f?m dinheiro) re
colhido a Thezôuraria 

Visitou~nos o nosso amio-o si 
o 

José ̂ ínto Barrote 
nhia de sua gentil 

em compa~ 
filha senho** 

rita beatriz. 

Agradecidos, 

D o sr. Antônio 

zareth, proprietário 

A banda musical João Nar*+ 

ciso tocará hoje, depois da pro

cissão, no jardim publico. 

Reassumiu em data de 14 do 

corrente o exercício do cargo que 

oecupa como jardineiro do Jar~ 

dini publico desta cidade o sr. 

Emílio i^avero, que se achava 

em gozo de licença. 

R *. 

5:679^720 

1:035$0(9 
3:726 J190 

Í8*õ30 

5:G79$7?0 

GENTILEZA 
Recebemos um exemplfir do 

ultimo numero do «iíepubiica» 
rasgado e todo amarrotado; essa 

prova de valentia e civilidade 

muito honra quem a praticou, 

agiadecemos*tão captivante gen' 

tileza. 

SECÇxIO LIVRE 

Borges Na
da Fabrica 
receb^m-M 

T Ix O £*, fc M~ o 
Companhia Dramática "Fran* 

cisco Santos' 
Subiu á acena quinta feira pas

sada, o drama O Comboio N. 6, com 
casa regular. 
O desempenho agradou bastante; 

teve as honras da noute a actriz 
Julia Santos, que por diversas ve
zes foi recebida por grande salva 
de palmas ao entrar no palco. 
Agradaram bastante os actores 

Joaquim Castro e J. Ribeiro, cujos 
papeis foram feitos cofti bastante 
naturalidade: os outros actores nSo 
destoaram do conjunto que foi bom . 

4 , J M , ue JTOIIO renz e aingir^se naia 
A scena da passagem do com- j ^ , T,

 & * 
boio foi de bastante eífeito, apezar' °B dtí Cabreuva. Bons ventos 
das diffículdades oriundas de es- levem tão kincommodos hospe** 
paço do palco que é muito pequeno, des. 

de Cerveja Ytuana 

duas dúzias de cerveja prota e 

dupla, que provam >s e achamos 

excellente. Recommendamos aos 

leitores que experimentem esse 

produeto que entretanto, sabe

mos ter tido muite boa acceita-
ção no commercio. 

Hontem das 4 ás 6 horas da 

tarde passou sobre esta cidade, 

uma extensa nuvem de gafa-

nhoto^que parecia vir dos lados 
de Porto Feliz e dirij 

QUEM SABE!-
Q/iera snbo um dia poderei—Dunzella, 
C isar delicias do teu corpo airoso.' 
Artar-lh« o seio e n'um sorrir de esposo, 
Contardhe quanto padeci, por—"ella". 

Quem sabe ?... Um dia me será dictoso, 
A rubra face primorosa o bella, 
Da J>ranca virgem que meu peito anhela 
Beijarlhe posso, n'ura supremo goso. 

Por seres nobre, de fidalgo porte, 
Eu sei que existe opusieao bem forte, 
Para commigo nílo casar Senhora: 

Talvez um dia do meu ster se acabe: 
A chama ardente que no peito mora, 
N*da impossível, meu amor. Quera sabe ! 

Mayrink 16 de Março de 1907 
João Baptista Rocha 
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Camarões superiores, peixes diversoa e artigos para a quaresma chegaram ao GAFE' YTUANO 
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ALF\I\T\RIA 
Misorelli & DeirOsso 

Xesta Alfaiataria precisa se 
de 2 bons offieias: um de pa; 

etot e um de calças, raga-se 
pelo foitio do urn paletot rs. 
15$000 e de uma calça rs. 
6$000. 

E* excusado apresentar* se 
niio der I)) is-rtifar.) nin. 

EDTTÃES 
ELSiCAO DE DoUâ DEPUTA

DOS AO CONGRESSO ESTA" 
HLvL EM 2. ESCRUTlNlO. 
Pelo preseníe edital fazemos 

constar que na eleição do dous 
deputados estadua.es. n que se 
procedeu hoje, cm 2. escrutí
nio niNtu primeira secção elei* 
loral. a apuração dos votos íoi 
a seguinte: 

Tara deputados: 
Dr. CandidoNa/aanzeno Ao* 

gueiru- da Moita, advogado, 
residente na Capital—83 votos 

Coronel Cornelio Vieira Ca
margo. ( omraêrnante, residen
te emT,i uhy 62 votos. 
Pa-a eonstarlavrei o presen

te que vai aífiXido no lô ar 
do costume e publicado pela 
impivi]*a local. 

Ytú, li de Março <ie [9QÍ 
Feliciano Bicudo— Pr^idente 

>iesario 
Gerihello— 
Oorr.ea de A!mo!da-,. 
Campos—Secretiri > 

ELMCAÜ DB bOUtí DEPUTA
DAS ÂO CONGRESSO ESTA
DUAL EU 2. ESeKUTINlO. 

Pelo e.resente edital faze
mos constar que na elciçã>do 
dous deputados estaduaes, a 
que se procedeu hoje, em 2. 
escrutínio nes a segunda sec 
cã > ei * loral, a apuração dos 
votos foi a segunle: 

I)'-. CandidoNazíanzeno /Vo 
guotra daMoita, adv >gadu, re-

Carlos Pereira|Ghaves 

sidenle na Capital—62 votos. 
Coronel CDrnclio Vieira de 

Camargo, commerci m'e, red— 
denle em Taruby—40 votos. 
Para contar lavre" o presen* 

te que será aftixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa local. 

Ylú, 14 de Março ^c 19^7 
Leobaldo Fonseca—Presidente 
iutonio Augusto Ferraz-Mesario 
José Bdduino Amaral Gugel ,. 
Francisco P. Mende9 Primo ,. 
José Manoel de A breu-Secretario 

O Cidadão Francisco iírenha/íi -
beiro, juiz do Direito Subs 
titulo desta Comarca de Ylú. 
etc. 
paz saber aos interessados em 

geral, que. da presente data 
atè o dia á8 do próximo mez de 
Março, permanecerá na sala das 
audiências noedificiodo Gover
no Municipd, de melo dia ás 
três h ras da tarle, para atten-
der aos eleitores- qualificados 
no corrente anno, que. |>e* 
soalmente vierem solicitar os 
seus titul >s. 
Tara constai mandou lavtar 

io presente que seráaffixado no 
| lugar do Cosiuine e publicado 
{pela imprensa desU /idade. 

Dado e pasmado nesta cida 
!de de Ytú, aos 27 de Fevereiro 
"de 1907. Eu, Lu|)ercio Uorges. 
j escrivão interino do jury, o es. 
I crevi. Assignado — Francsco 
Bienha Ribeiro. Conforme:. 

O escrivão líí)RGE< 

ANDRADE 
Única casa que vende sortes 

LOTERIA DO ESTADO 
Amanhã I 2 C 0 N T Ü S por 2§000 

VENDAS DIÁRIAS 

Sdbbado 50 contos por 4%000 
dia 2y CEM GOh WS 4.ooo 
(/\ua do CcmmeTcio, g 5 

CAFÉ YTUANO 
Importação directa de vinhos francezes da «Coinpagnie Bor-

deauiaisedes Grands Vins de Prauce. 

Medoc superieur 
8aint Esléphe 
Pontet Canet 

dz 1 7§000 
2 3<ÍO0O 

3 2$U00 

\CRUA ^Direita, 53- LUIZ BICUDO 
n U A R D A í IVRCS 

Habilitado com pratica de 
casa import idora.Fabrica c Ho 
teis de 1. Ordem, lendo algir* 
mas horas vagas, acceita ba 
lanços e abertura ou escriptu* 
ração de Livros curo m uréia rs. 
lmtonna-se na casa daLivra* 

ria e Papelaria. 
Augusta Melilmann 

/? Jj V* /? A/M í) T T A soberana das -águas Nacionaes. 
KJJt */YJ^LMULJ Depositários Charles Hil & Comp. 

Fua Libero Badaro 115—S. P A U L O 

Na sapataria Santos Dumont 
existe um par de sapatos Q\gan -
tascos, com 66 centimetros'-, e 
uma peça curioza e digna de 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108, 

.Mudas de mangueiras das 
melhores qualidades. Na chá
cara - B O N S ARES. 

^ - J É S I W J ^ A . ~n~iT>nm—' li I •«•minrm 

Vende-se uma exeellenle, chácara, muito próxima desta 
. situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 

;e apenas "8 minuto*" a pé. A chácara tem asseguin* 
mfeítorias : 3 boas casas de moradia; li mil pes de 

café formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore, 
fruetifeia< (jaboncabeiras,. laranjeiras, mangueiras, etc.) 

*trea aguadas magníficas e abundantes-
A colheita annual de café tem dado a media <le mil arrobas 
a producçào de abacaxis tcem sido de 400 MIL. 1'ossue 40 
alqueres de terras, sendo a metade em MATTO VIUGBM e o 
mais em terrenos culiivaveis e boa pastai ia; as suas div;sa? 
são próprias e naturaes; o dono pode também e utilisar, 
\-kiY\x pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

O motivo da venda é o den i ter de se retirar par» sua 
pátria, por iŝ o vende por preço baratissono. Qualquer ne
gociante da Villa Nova poderá dar informações. Trata-se m 
mesma chácara com 

aiovani S iasentin. 

PIjOFESéOfl 
Um homem de meia idade 
oflerece-se para becionar ma^ 
te ri as de curso primário e al
gumas secunda? ias, francez. 
portuguez. geographia, etc: 
nesta cidade em casas parti' 
culares e também em fazen-
nlas, podendo residir nas mes
mas. Informasse tia redaeção 
desta folha. 

üei]os especiaes 

Manteiga fresca 
recebe de Minas,semanal
mente só o—Café Ytuano 

armellada nraiica, Ge^ 
leia dí1 morangos e 
Rainha Claudia.—Rn-

contrase no "Café Yluano1' 

•BC^RECISA-SE de uma ca-
Jffi- sa tp.e tenha commodos 
sufficieiites para frmilia, con 
bom quintal, em boa rua; alu
ga se ou compra se. 
Quem tiver dirija se a Fer

nando Dias Ferraz, rua do 
Gommeicio n. 173. 

Assucar especial refi~> 

nado e filtrado 

Sono—(?#fà Vluano 

RECUSA—íSK na Padaria 
Italiana á rua doCommer-
cio 73, de um empregado 

vendedor, que saiha lidar com 
carrinho, pa*a fazer o forneci
mento da freguftzla. 
Trata-se na mesma. 

Alberto Benedetti. 

,/ 
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REPUBLICA. 

>A! 

Grande Companhia Dramatca 
sob a direcçào do actor enssiador poriucfuez 

Primeira Companhia excursionista do Bnsil 

d ^ A ^ ^ p ^ ^ A ^ . «*<S«**?*<?*<l*<í? 
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'SAPATARI/V SANTOS DUMOMT 
Nesta ofíicina executa-se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente a 
sua arte. 

Especialidade em Galcados ínglezes e america
nos, sob medida 

Tem sempre proniptas, a qualquer hora, duas cadeiras de 
engraxates. 

Rua do Commercio, 108 
•jWií^p' 

RECITA EXTRAORDINÁRIA 
Primeira e única representação da notável peça em 

actos original do imraortai escnptor MOLIE'RE traduuçíto ei 
verso do Vjsconde de Castilho—o poeta cego. 

O AVARENTO 
Faz o importante papel de Harpagâo O AVARENTO 
actor Francisco Santos, cujo trabalbo, nesta peça, tem sul 
elogiado por toda a Imprensa. 

Os bilhetes á venda na bilhetaria do theatro, durante iode o di 
O espectaculo c omeçaiá as nove horas em ponto 

A em preza só dá senhas depois do 1. acto 

Camarotes 1JSOOO Cadeiras 3$000 

Communitto aos srs. Lavadores e ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acabo de installar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita nc 08 A 

e70. Emcarrego-me de construcções de machínas para 
cafée arroz; faço Carrítellas, Troly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nanca vistos nesta praça, com todo capricho desejável 

Francisco Jlnselmo Goeho 

^@©®®®®^^©@^@@®©©©:es®s®-®^ 
Oficina de Marraria e Cantaria ftuana 

RUA D O COMMERCIO, N. 1,5A 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável 
publico era geral, que ne«ta officina, além de execu 
tar com toda a perfeição qualquer obra em mármore 
egualmente executa em pedra granito, do Salto, para 
construcções, como para túmulos, de qualquer fora_a e 
desenho. Acha*se nesta casa uma exposição de tra
balhos teitos cm mármore e granito. 

Preços baralissimos 
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a ATTENÇÃO f& 
M COüSBLTflülfl DEKTARIO 
S § Mme. Elisabeth Mehl- l& 
^ mann Allènâe &Ç 
$ã> na casa da g ^ 

&ê L'VRAR1A E PAPELARK ^g 

S§Rua do Commercio n. 36 >S 
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JEX O 3FIA £=t I O 
as 8 horas da manhã 

ás 5 da tarde 

Serviços íxarnntíàos 

& PREÇOS RASOAVEIS SjS 

^ § * 282-
^Fala-se Portvguez ||í 
|© Man sprieht Deutsch^& 
r^English spoken yfà 

Se habln Espaftol̂ fS 

Casas a venda 
STo Salto 
Vendem-se quatro boas casas 

situadas á rua José Weissohn, 
em frente ao escríptorio da 
fabrica: dão rendimento menl 
sal superior a Rs. 100§000.| 
T"ata*se com João Baplista 
de Sampaio, á rua set-í de Se* 
temro, no Salto. S 
r^Ldas 7 lf2 ás 9 horas da ma-
v&nhã, no seu consultório Lar-
Igoda Matriz, 14 

&ÜL 
SECCOS MO I.H.4 DOS, LOUCAS, _ 
TINTAS, ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES 

FERRAGENS E ARTIGOS A PHANTASlA, 

A VAREIO E POR ATACADO 
Partecipo aos meus innumeros amigos e fregezes que mu, 

dei o meu estabelecimento comraercial da antiga casa, a 
Rua do Commercio, esquina do Largo do Carmo, para opre-
dio no.84 da da mesma rua. onde continuarei sempre à sua 
inteira disposição. 
Convido as Exmas.famílias e o publico em geral.a fazeM 

visita ao novo prédio. As vendas continuarão a serem feitas 
por preços ext-aordinariaraente módicos. 

84 1UGFA DO C0MMEK6XO 84 
^ *r (Esquina da Rua da Quitanda) 

Ata/iba de Almeida Toledo-
s A&9AIATA&IA 

P. Boneifi m 
y(g)®3f) 

-OOST 
Nesta officina faz-se com perfeição, rapidez 9 modicida-

de todos os trabalhos concernentes á sua arte. 
Garante-se aos fregueze9 todo o capricho na execução 

das encommendas e todo o cavalheirismo nos tratos. 
RUA SANTA RITA, 117 

@n tonio a a llinha da Gosta 
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